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1. INTRODUÇÃO 

O tripes-do-prateamento, Enneothrips enigmaticus Lima et al. 2022 (Thysanoptera: 

Thripidae), é considerado uma das pragas principais em cultivos do amendoim, Arachis 

hypogaea L. (Fabaceae). Essa espécie é comumente encontrada em folíolos, onde se alimenta 

do tecido foliar, provocando estrias, pontos prateados, deformações nos ponteiros, e 

consequente diminuição da taxa fotossintética da planta (Galli e Arruda, 1989; Boiça Junior et 

al., 2012). O período crítico de infestação varia entre 25 a 70 dias após o plantio (Boiça Junior 

et al., 2012). Por ser a principal praga na cultura do amendoim, os danos econômicos gerados 

podem reduzir até 20% da produção, considerando diversas condições variáveis, como o local, 

a safra, o nível de infestação e a cultivar utilizada (Moraes et al., 2005). As fases do ciclo de 

vida dessa espécie são ovo, ninfa de primeiro instar, ninfa de segundo instar “pré-pupa”, “pupa” 

e adultos. Nas chamadas fases de “pré-pupa” e “pupa”, esses organismos geralmente ficam no 

solo, e com pouca movimentação (Gallo et al., 2002). 

O uso de produtos químico é a forma de controle mais utilizada para manejar o E. 

enigmaticus, principalmente através do uso de sistêmicos como neonicotinoides e 

organofosforados, aplicados de forma calendarizada ao longo do ciclo (Godoy et al., 2014). 

Estudos também demostram o uso do controle cultural como forma de reduzir os danos 

causados pelo tripes, como o uso do plantio direto, que modifica as propriedades físico- 

químicas do solo, atrapalhando o desenvolvimento das fases de vida do tripes no solo e 

propiciando a manutenção de inimigos naturais presentes na área de cultivo (Hoddle et al.,  

2002; Jamieson et al, 2006; Almeida, 2015). 

O controle biológico é uma alternativa viável para a diminuição do uso de químicos em 

diversas culturas (Parra et al., 2002). Em países da Europa, ácaros predadores da ordem 

Mesostigmata, tanto de solo como de parte aérea de plantas, são utilizados como agentes de 

controle biológico de tripes (Rueda-Ramírez et al., 2023). No Brasil, o ácaro edáfico 

Stratiolaelaps scimitus (Womersley) (Mesostigmata: Laelapidae) e o ácaro de parte aérea 

Neoseiulus barkeri Hughes (Mesostigmata: Phytoseiidae) são registrados para o controle de 

tripes (MAPA, 2023). No entanto, não se conhece o potencial de ácaros predadores como 

agentes de controle biológico do tripes-do-prateamento. 

Estudos indicam uma grande diversidade de espécies de ácaros predadores em cultivos 

de amendoim no estado de São Paulo (Santos, 2022). Dessa forma, é necessário entender a 

ação desses predadores nos cultivos de amendoim. Além disso, como E. enigmaticus tem fases 

de seu ciclo de vida tanto no solo como na planta, a possível integração de duas espécies de 

ácaros predadores pode ser uma boa opção para atingir as diferentes fases de vida da praga. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar a interação de ácaros predadores de solo e de parte aérea no controle do E. 

enigmaticus visando selecionar espécies que em conjunto reduzam o dano causando por essa 

espécie na cultura do amendoim. 

 

2.2. Objetivos específicos 

- Avaliar a predação e a oviposição de ácaros predadores de solo e de parte aérea em 

laboratório no controle do E. enigmaticus; 

- Avaliar a interação entre os ácaros de solo e os ácaros de parte aérea quando 

submetidos a experimento de semi-campo para o controle do E. enigmaticus. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Origem e manutenção dos ácaros predadores 

Os ácaros predadores edáficos utilizados serão S. scimitus, por ser uma espécie já 

comercializada no Brasil, e Cosmolaelaps jaboticabalensis Moreira, Klompen & Moraes 

(Laelpidae). Esses ácaros foram extraídos de amostras de serapilheira/solo em áreas de cultivo 

de amendoim na cidade de Planalto, estado de São Paulo, nos anos de 2020/2021. Para a 

extração dos ácaros e estabelecimento de criações foi utilizado o funil de Berlese modificado. 

As criações dos ácaros predadores estão sendo mantidas em potes plásticos (500 mL), 

com a base (0,5 cm) formada por mistura de carvão ativado e gesso (9/1), mantida sempre 

úmida. Para a dieta dos ácaros estão sendo utilizados o nematoide de vida livre Rhabditella 

axei (Cobbold) ou ácaros Astigmatina da família Acaridae, pelo menos duas vezes por semana. 

A criação do nematoide R. axei é mantida em potes plásticos de 500 mL, oferecendo vagens 

picadas de feijão comum, Phaseolus vulgaris L., como substrato para seu desenvolvimento. Os 

ácaros Astigmatina são criados em potes plásticos de 500 mL, sendo alimentados 

semanalmente com ração comercial para cães. Essas criações são mantidas em ambiente 

climatizado a 25 ± 1°C, 90 ± 5% UR e na ausência de luz. 

Os ácaros predadores de parte aérea da família Phytoseiidae que serão utilizados nos 

experimentos são o N. barkeri, por ser uma espécie já comercializada no Brasil, e apresentar 

potencial para o controle de outras espécies de tripes, e Typhlodromus (Anthoseius) 

transvaalensis (Nesbitt), encontrado em grandes quantidades nos estudos de Santos (2022). 

Para a obtenção do ácaro T. transvaalensis serão realizadas novas coletas nas áreas de cultivo 

de amendoim na cidade de Planalto, estado de São Paulo. O N. barkeri será obtido através da 

empresa TOPBIO, que comercializa o ácaro no Brasil. 

 

3.2. Origem e manutenção de Enneothrips enigmaticus 

As colônias de E. enigmaticus foram iniciadas através de adultos coletados na cidade 

de Pindorama, no estado de São Paulo, em cultivos de amendoim. Os adultos foram liberados 

em gaiolas (30 × 30 × 30 cm) contendo vasos de plantas de amendoim com 15 dias, e mantidos 

em condições controladas no laboratório (fotoperíodo 12H:12D, 25 ± 2°C e 60 ± 10% UR). 

 

3.3. Teste de predação e oviposição dos ácaros predadores 

Para esse teste será seguida a metodologia de Castilho et al. (2009) para determinação 

da predação e oviposição diária dos ácaros predadores. Os diferentes tratamentos 

corresponderão aos tipos de alimento oferecidos a esses predadores, comparando-se: a) pré- 

pupas e pupas de E. enigmaticus (S. scimitus e C. jaboticabalensis); b) ninfas de primeiro e 

segundo instar de E. enigmaticus (N. barkeri e T. transvaalensis); c) nematoide de vida livre 

(S. scimitus e C. jaboticabalensis); d) ácaros Astigmatina e pólen (N. barkeri e T. 

transvaalensis). 

Para os testes, fêmeas de cada espécie de predador serão individualizadas em placa de 

Petri (2,7 cm diâmetro x 1,2 cm altura), com a base (0,5 cm) coberta com uma mistura de gesso 

e carvão ativado (9/1) para os ácaros de solo. Para os ácaros de parte aérea serão cortados 

pedaços circulares de folha de feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) com o diâmetro similar 

ao das arenas para simular a planta e assim serão disponibilizadas as presas. 

Serão feitos pré-testes para definir o número de presas que serão disponibilizadas por 

tratamento, para haver no mínimo o dobro de presas em relação ao que eles se alimentam 

diariamente. Serão avaliados diariamente, durante 10 dias, o número de presas predadas e o 

número de ovos colocado por cada fêmea de cada espécie de predador. O teste vai consistir em 
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50 repetições por tratamento. Todo o experimento será mantido em câmara climatizada a 25 ± 

1°C, 95 ± 5% UR e na ausência de luz. 

 

3.4. Teste em semi-campo dos predadores 

Para a avaliação da interação entre os ácaros de solo e ácaros de parte aérea na predação 

do tripes em casa-de-vegetação, utilizaremos plantas de amendoim da cultivar OL5 cultivadas 

em vasos de 5L. Serão realizados 10 tratamentos: 1) vasos sem infestação de tripes (controle), 

2) vasos com infestação de tripes, 3) vasos com infestação de tripes e liberação de S. scimitus 

, 4) vasos com infestação de tripes e liberação de C. jaboticabalensis; 5) vasos com infestação 

de tripes e liberação de N. barkeri; 6) vasos com infestação de tripes e liberação de T. 

transvaalensis; 7) vasos com infestação de tripes e liberação de S. scimitus e N. barkeri; 8) 

vasos com infestação de tripes e liberação de S. scimitus e T. transvaalensis; 9) vasos com 

infestação de tripes e liberação de C. jaboticabalensis e N. barkeri; 10) vasos com infestação 

de tripes e liberação de C. jaboticabalensis e T. transvaalensis. Cada tratamento terá 10 

repetições, que consistira de um vaso com a planta de amendoim. 

Após 20 dias da emergência das plantas, serão liberados 10 adultos do E. enigmaticus 

para cada planta. Confirmando a infestação do tripes nas plantas, serão liberados 20 ácaros nos 

tratamentos com liberação de uma única espécie e 40 ácaros nos tratamentos com liberação de 

duas espécies (20 ácaros edáficos e 20 ácaros de parte aérea), após 14 dias da infestação dos 

tripes. Após 14 dias da liberação dos ácaros serão retiradas as plantas do local de experimento 

e avaliado os sintomas visíveis utilizando a escala Moraes (2005) para cada um dos 

tratamentos. Além disso, será selecionado 20 folíolos por vaso para contabilizar os tripes 

presentes nas plantas. A quantidade de ácaros predadores será contabilizada utilizando o funil 

de Berlese modificado para os ácaros de solo e a contagem manual dos ácaros de parte aérea 

com o auxílio de um estereomicroscópio. 

 

3.5. Análise estatística 

Para os testes será utilizado o delineamento inteiramente casualizado. Os dados de 

oviposição e a contagem de ácaros predadores serão analisadas através da análise de desvio 

(GLM -Poisson). Os dados de presas consumidas e sintomas visuais de tripes serão analisados 

pela análise de desvio (GLM - Binomial). A análise gráfica com envelopes simulados pelo hnp 

– “half-normal-plot” será utilizada para confirmar o bom ajuste do modelo. A escolha do 

modelo irá considerar o modelo mais simples pelo teste de verossimilhança. As análises serão 

realizadas no software estatístico R 4.2.2 (R Core Team, 2022). 

 
 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

- Com este trabalho pretendemos aumentar o conhecimento sobre a utilização dos 

ácaros predadores no controle do E. enigmaticus; 

- Pretendemos compreender os efeitos da interação entre ácaros predadores presentes 

no solo e na parte aérea das plantas, quando utilizados para o controle biológico de tripes. 

- Por fim, esperamos encontrar espécies de ácaros predadores que possam contribuir no 

controle de E. enigmaticus no Brasil. 
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5. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 
Atividades 

1º 

Mês 

2º 

Mês 

3º 

Mês 

4º 

Mês 

5º 

Mês 

6º 

Mês 

Revisão de Literatura X X     

Manutenção das colônias de ácaros X X X X X  

Coleta e manutenção das criações do tripes X X X X X  

Teste de predação e oviposição X X X    

Teste em semi-campo  X X X   

Análise dos dados  X X X X X 

Escrita do TCC    X X X 
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